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ogo após o lançamento da pe-
dra fundamental que mar-
caria a instalação do campus

da Unicamp, em outubro de 1966,
Zeferino Vaz manifestou a inten-
ção de expandir seu projeto. De al-
guma forma, era preciso olhar
também para os estudantes que
ainda não haviam chegado ao ní-
vel universitário, preparando-os
desde cedo para o mercado de tra-
balho. “Não podemos nos limitar à

formação de gene-
rais; também pre-
cisamos formar
sargentos”, costu-
mava dizer. A saí-
da foi adotar o mo-
delo das escolas
técnicas, conju-

gando o ensino formal aos cursos
profissionalizantes. Em menos de
um ano, duas unidades seriam i-
nauguradas: o Colégio Técnico de
Campinas (Cotuca) e o Colégio Téc-
nico de Limeira (Cotil).

O Cotuca começou a funcionar
em 1967, mas sua história está co-
nectada a fatos que remontam à
Campinas do início do século 20. Na
época, o comerciante Bento Quirino
dos Santos, abolicionista e republi-
cano, deixou em testamento a quan-
tia de mil réis para fundação de um
instituto de ensino profissional.
Logo após a sua morte, em 1914,
amigos constituíram a Associação
Profissional Bento Quirino, que
tratou da construção do edifício. O
arquiteto Francisco de Paula Ra-
mos de Azevedo, que havia anos
estava envolvido com o ensino pro-
fissionalizante do Liceu e da Poli em
São Paulo, encarregou-se da obra,
concluída em abril de 1918. O insti-
tuto tinha o objetivo de formar ar-
tesãos, carpinteiros, marceneiros e
serralheiros. Em 1927, a administra-
ção passou para o governo do Esta-
do. Em 1965, chegou a chamar-se
Ginásio Industrial Estadual e, em
1967, foi incorporado à Unicamp, re-
cebendo o nome Cotuca.

Tombado pelo Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Histórico, Artís-
tico, Arquitetônico e Turístico do Es-
tado de São Paulo (Condephaat), o
prédio construído por Ramos de
Azevedo põe o Cotuca em destaque.
Localizado à rua Culto à Ciência, no
centro de Campinas, está dividido
em dois grandes blocos paralelos:
de um lado, as salas de aula com um
grande salão de festas e, do outro, os
oficinas e laboratórios. Mas é com
o corpo docente, o modelo pedagó-
gico e o conteúdo programático que
o Colégio conquistou fama e res-
peito. São 14 cursos técnicos e três
especializações técnicas, que aten-
dem a 1.900 alunos do ensino mé-
dio. “Nosso objetivo é proporcio-
nar ao aluno uma formação profis-
sional de alto nível, com sólida base
de educação geral”, diz o atual di-
retor, Armando José Geraldo.

O Cotuca iniciou suas atividades
com os cursos de Máquinas e Mo-
tores, Eletrotécnica e Alimentos, no
período diurno. Em 1971, passou a
oferecer o curso Técnico em Enfer-
magem, inicialmente nas depen-
dências da Santa Casa de Miseri-
córdia e na Maternidade de Campi-
nas e, posteriormente, no prédio do
próprio colégio. Em 1973, criou o
curso de Processamento de Dados,
objetivando a preparação de mão-
de-obra qualificada na área de in-
formática. Em 1978, visando aten-
der um grande segmento de jovens
e adultos trabalhadores, portado-
res de diploma de 2º grau, passou a

nicos Assistidos por Computador.
Em 2003 teve início o curso Técnico
Ambiental com ênfase em Gestão,
além da especialização de nível téc-
nico em Materiais Metálicos. Atual-
mente, o Cotuca conta com mais de
300 empresas conveniadas, para en-
caminhamento de estagiários.

Em Limeira – Embora com a
mesma configuração educacional,
o Cotil seguiu trajetória diferente
do Cotuca. Em 1967, para instalar
o colégio em Limeira, Zeferino con-
tou com o apoio do professor Ma-
nuel da Silva, então diretor do Gi-
násio Estadual Industrial Trajano
Camargo. Um ano antes, o funda-
dor da Unicamp já havia recorri-
do ao mesmo professor para elabo-
rar o anteprojeto da Faculdade de
Engenharia Civil. Silva não só acei-
tou o convite para ser o primeiro
diretor do colégio técnico como
disponibilizou quatro salas de aula
no Trajano Camargo para abrigar
as primeiras turmas do Cotil.

“O Zeferino era um homem mui-
to dinâmico, de muita visão, e aca-
bava empolgando todo mundo”,
recorda Silva. Instalado oficialmen-
te em abril de 1967, o Cotil iniciou
suas atividades com os cursos de
Máquinas e Motores, Edificações e
Estradas. Enquanto o diretor coor-
denava as aulas, Zeferino articula-
va um espaço para construir o pré-
dio próprio do colégio. O objetivo
foi alcançado no início da década
de 1970, quando a família Ometo
doou uma área de 27 mil metros
quadrados para a construção das
novas instalações. “Era um imenso
pasto, cheio de capim barba-de-
bode”, afirma Silva.

Com a inauguração do novo pré-
dio em 1973, o Cotil deslanchou.
Criou-se o curso de Enfermagem e
alterou-se a denominação do curso
de Máquinas e Motores para Mecâ-
nica. Em 1991 foi autorizado o cur-
so de Agrimensura, em substituição
ao curso de Estradas, com início em
1992. No mesmo ano criou-se o cur-
so de Processamento de Dados, ma-
is tarde denominado de Informática
e, em 1994, o curso de Qualidade e
Produtividade, o primeiro da Amé-
rica Latina. Atualmente, com 1,5
mil alunos, a instituição oferece ha-
bilitações profissionais em Geo-
mática, Construção Civil, Enfer-
magem, Mecânica, Informática e
Qualidade e Produtividade.

“Nosso objetivo é proporcionar
ao educando a formação necessá-
ria para o desenvolvimento de su-
as potencialidades como elemen-
to de auto-realização, preparação
para o trabalho e exercício consci-
ente da cidadania”, afirma o atu-
al diretor, Paulo Sergio Saran. Para
alcançar essas metas, Zeferino
preocupou-se em buscar profissio-
nais gabaritados. Gente como Ál-
vares Gracioli, à época diretor da
Rocco Indústria de Máquinas, e
Celestino Mikami, engenheiro me-
cânico que atuava metalúrgica Fu-
magalli. “Como foi o primeiro co-
légio da cidade com estas caracte-
rísticas, o Cotil passou a ser uma
espécie de grife para os estudan-
tes”, comenta Silva.

Para Paulo Saran, o ensino técni-
co possui papel estratégico no pro-
cesso de desenvolvimento nacio-
nal. “As empresas têm uma carên-
cia muito grande de profissionais
técnicos”, destaca. Segundo ele,
esse contexto aumenta as chances
de emprego para estudantes que
optam por cursos de formação pro-
fissional. “É uma experiência im-
portante, que pode definir o futu-
ro desses jovens”.

Colégios técnicos já estavam na
gênese do projeto de Zeferino Vaz

oferecer cursos técnicos de Mecâni-
ca e Eletrotécnica, na modalidade de
Qualificação Profissional nível 4,
ambos no período noturno. Em
1991, o curso de Eletrotécnica pas-
sou por uma profunda revisão cur-
ricular, motivada pelo rápido avan-
ço da indústria de eletrônica na
região de Campinas, formando Téc-
nicos em Eletroeletrônica.

O avanço tecnológico também
motivou, em 1993, a criação do cur-

so Técnico em Plásticos. O objetivo
era atender às demandas das indús-
trias de artefatos de plásticos e em-
balagens. Ainda em 1993 foi implan-
tada a habilitação em Equipamen-
tos Médico-Hospitalares. A partir de
1997, o curso de Processamento de
Dados, agora denominado de Infor-
mática, passou a ser oferecido tam-
bém no período noturno. Ao mesmo
tempo, o surgimento de um grande
número de indústrias de telecomu-

nicações na região de Campinas mo-
tivou a criação do curso Técnico em
Telecomunicações.

Em 2001 foi implantada uma no-
va habilitação técnica, Técnico em
Segurança do Trabalho. Foi tam-
bém criada uma especialização de
nível técnico, Gestão pela Qualida-
de e Produtividade, para possui-
dores de diploma técnico. No ano
de 2002 criou-se a especialização
de nível técnico em Projetos Mecâ-
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Cotuca e Cotil estão, desde seu nascimento, entre as melhores escolas técnicas da região
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Alunos em frente ao Cotuca em 1970: curso inicial foi de Máquinas e Motores

Cotuca oferece 14 cursos técnicos e três especializações técnicas, atendendo atualmente a 1.900 alunos do ensino médio

A cerimônia de
inauguração e,
abaixo, o Cotil no
novo tempo: 1.500
alunos  em seis
cursos
de habilitação
profissional

Manuel da Silva,
primeiro diretor:

“Zeferino tinha
muita visão”.

Abaixo, Paulo
Saran: “Empresas

carecem de
técnicos”

O Cotil deslanchou em 1973 e criou o curso de Enfermagem Aluno no Laboratório de Mecânica: boa chance de emprego


